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Fisco mobilizado realiza assembleias e 

delibera por paralisação de 72 horas

As novas diretorias da 

ASFAL e SINDAF toma-

ram posse em solenidade 

conjunta no dia 03 de 

janeiro no Clube da 

ASFAL. Tomou posse 

toda a diretoria executiva 

e os membros dos conse-

lhos deliberativo e fiscal 

da ASFAL, bem como 

t o d a  d i r e t o r i a  d o  

SINDAF. As novas direto-

rias irão administrar as 

entidades de classe no 

triênio 2011-2013.
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Solenidade ocorreu no dia 03 de janeiro no Clube da ASFAL e tomaram posse todos os diretores executivos e dos conselhos
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Categoria permanece em mobilização permanente

Assembleia da categoria, realizada no dia 28 de abril, em conjunto com o SINDIFISCO e o 
SINDAF, quando foi decidida uma paralisação das atividades por 72h, devido ao não 
cumprimento pelo governo, do correto cálculo do Limite de Referência - LR, conquista 
assegurada pelas Constituções Federal e do Estado, bem assim legislação especial estadual. A 
paralisação manteve os serviços essenciais e inadiáveis à sociedade. Nesta assembléia foi 
deliberado, por maioria absoluta, uma taxa extra de 37,00 para a ASFAL custear despesas no 
processo do L.R. A categoria está em assembleia permanente e, apesar da paralisação, 
mantêm um canal de negociação aberto.

ASFAL lança

seu novo Guia

Médico 2011

Veja na página 06



MAIO - 2011
ABELARDO PINHEIRO MACHADO 07
ABELARDO SABOIA GARCEZ JUNIOR 25
ADEILDO ACIOLY DE VASCONCELOS 05
ALAN VAZ TENORIO 15
ALDO BAHIA MAIA GOMES 31
ALLAN KAIO ANTUNES DA SILVA 09
ANDREA LIMA DE MORAES 03
ANDREA MIRIAM DE LUCENA 25
ANGELA DOS ANJOS ANDRADE 18
ANISIO CAVALCANTI DE A JUNIOR 06
ANTONIO AVANIO FEITOSA 13
ANTONIO CARLOS S FERREIRA 06
APOLONIA DE MOURA NETA 09
ARIOSVALDO DA SILVA BOMFIM 25
ARTUR LOPES BARROCA 28
AUNIDES DE FREITAS C NUNES 18
BARTHOLOMEU V CAVALCANTE 16
BARTOLOMEU BUENO DE OLIVEIRA 13
BENEDITA VIEIRA LESSA 10
BIANCA FREIRE LUNA 21
BRUNO MEDEIROS CHAVES 06
CARLOS ALBERTO P.DE MESSIAS 05
CESAR ANTONIO DOS S BARBOSA 31
CHARLES DA COSTA MATIAS 21
CICERO ANGELINO SANTANA 25
CLEONICE DE PAULA LIMA 22
CLOVIS RIBEIRO ORESTES 02
DARCIANO NEGRAO FERREIRA 22
DAYANA CLEMENTE BARACHO 20
DILSON QUIRINO CARVALHO 06
DIVA ACIOLY DE OLIVEIRA 23
DJALMA GAUDENCIO DA S FILHO 25
DJANIRA FALCAO DE M VIANA 13
EDERALDO AZEVEDO DOS SANTOS 20
EDSON PEREIRA BARACHO JUNIOR 09
ELENIR BARACHO WANDERLEY 29
ELIANE GOMES BELEZA 31
ELINE BATISTA DA SILVA 11
ELIZABETE HIGINO DA S. SANTOS 17
ELIZABETH TENORIO PIMENTEL 02
ELONIA MARIA MAGALHAES MORAES 07
ERALDO FERREIRA LESSA 17
EVANDA COSTA DE LIMA ROCHA 13
EZILDA GUEDES REGO RIFAS 03
FABIO ALEXANDRE M QUEIROZ 18
FABIO SERGIO TEIXEIRA MOURA 09
FERNANDO JORGE DE ARAUJO SILVA 22
FLAVIA MARIA M DE A COELHO 30
FLAVIO ANJO DE SOUZA 03
FLAVIO MARCEL REBELO LIPPO 03
FRANCISCO C. DE ALEXANDRIA 06
FRANCISCO DE ASSIS CHAVES JR 30
GEORGINA DE CARVALHO MELO 31
GERALDO PENHA AMORIM 02
GILBERTO BARBOZA DE LIMA 28
GILMAR VITORIO CAVALCANTE 01
GRACIENE FERREIRA DA COSTA 11
HELDER DE MORAES RAMOS 02
HELENITA BENTO GONÇALVES 16
HUMBERTO RODRIGUES DA SILVA 21
INES QUIRINO VIANA 31
ISMENIA DE MENDONÇA GAMA 04
IVETE FRANÇA LIMA 10
IZA ALVES MALTA GAIA 14
JAIR DE MACEDO CORDEIRO 05
JALBAS TORRES HOMEM LIRA 14
JEDILVAN BRAGA BARBOSA 18
JOAO GUILHERME DE A R JUNIOR 15
JOEDSON DOS SANTOS LIMA 06
JOSE AFRANIO DOS S. OLIVEIRA 30
JOSE CARLOS RIBEIRO ROCHA 17
JOSE DE MELO BASTOS 22
JOSE JAIRO RABELO MACHADO 13
JOSE NOBERTO T DO NASCIMENTO 10
JOSE PLACIDO NETO 28
JOSE PRUDENCIO DA COSTA 07
JOSE RODRIGUES DE G. FILHO 23
JOSE WELLINGTON P. DE ALMEIDA 27
JOSEFA RAMALHO DOS SANTOS LIMA 09
JOVITO CABADAS MELO 31
JUDITE CAVALCANTE COSTA 31
JULYANY VELKA MONTE DE ALMEIDA 22
JUVENAL GOMES DUARTE 03
LARA BERTOLDO SANTOS PESSOA 28
LARISSA SANTIAGO DO NASCIMENTO 21
LAVINIA TAMARA V SAMPAIO 21
LENITA AZEVEDO ROCHA 18
LEOPOLDINO SILVA  G DE MELLO 16
LIVIA MARIA VIEIRA DE LIMA 18
LOURIVAL NUNES DA COSTA 05
LUCIA DE FATIMA M TOLEDO 02
LUIS AUGUSTO S L DE MELO 08
LUIZ ALBERTO OLIVEIRA LEAL 05
LUIZ HONORIO DA S.BARROS 19
MANOEL MOACIR DOS SANTOS 19
MARCO AURELIO G DE LIRA 18
MARGARIDA MARIA M MONTEIRO 15
MARIA DAS GRACAS T. CORTEZ 12
MARIA DE FATIMA TORRES TENORIO 06
MARIA DE LOURDES P.P.DOS SANTO 19
MARIA DO CARMO L. GOMES 06
MARIA FERREIRA BATISTA 10
MARIA GORETTI DUARTE  RAPOSO 16
MARIA HELENA DE Q COSTA 18
MARIA HELENI Q.CALHEIROS 28
MARIA PAUTILA MELO DA SILVA 10
MARIA RITA DE CASSIA DA R LIMA 13
MARIA SANTA RITA DE MELO 07
MARIA THEREZA DE M BELTRAO 10
MARIA THEREZA G REBELO 12
MARIA VALERIA LIRA PEIXOTO 31

MARIA ZENEIDE DA SILVA 28
MARIO ALBERTO DE A SOUZA 12
MICHELLA MARQUES REIS 11
MICHELLE KARINE S TEIXEIRA 31
MIGUEL DOS SANTOS 07
MIGUEL PINTO DE ARAUJO 05
NADIR REGO LESSA 07
NEIDE SAMPAIO FREITAS 28
NILTON DE MELO GAMA 18
ODILON VIEIRA DOS S FILHO 15
OLAVO DOS ANJOS ROCHA 04
OTONI LIMA BEZERRA 20
OZEAS TAVARES DA SILVA 12
OZEIAS PEREIRA GOMES 25
OZENILDE AGUIAR M. DE OLIVEIRA 19
OZIAS JOSE DE ALENCAR 05
PAULO ALBERTO MACEDO PINTO 09
PAULO DE MEDEIROS G NETO 20
PETRONIO FLORIANO ABREU 23
RENALDO BUARQUE BANDEIRA 14
RENILDES TOLEDO G MARCELINO 19
RICARDO LUIS SOMBRA DIAS 15
ROBERTO AMANCIO S MEDEIROS 03
ROBSON ARAUJO 20
ROBSON PEREIRA 26
RODOLFO JOSE C DE CARVALHO 19
ROGERIO TENORIO GAMELEIRA 16
RONALDO DE C MANICOBA 11
RONALDO RODRIGUES DA SILVA 02
ROSARIO Mª COELHO DA P AZEVEDO 27
ROSEMEIRE LOPES L.FERREIRA 06
ROSYELAINE FREITAS C PEREIRA 23
ROZANE SOARES PEREIRA 11
RUI AUTO TEOFILO 04
SAMIRA MIRANDA COUTO 15
SERGIA SANTOS S CAMPOS 26
SERGIO GONCALVES TAVARES 26
SHIRLEY SANTOS 04
SIDNEY TORRES TENORIO 02
SILVIA CARVALHO DE ALBUQUERQUE 24
SONIA BARBOSA ALCANTARA 25
SUZANA MARIA MALTA R FIGHERA 22
TAMARA OLIVEIRA DO E SANTO 25
TARCISO ALVES COSTA 11
TELMA MARIA DE LIMA LOBO 27
VALDENICE BARBOSA G.DE ALENCAR 05
VALMIR SAMPAIO RIBEIRO 31
VICTOR FLAVIO P MEDINA 23
VILMA LINS UCHOA 27
WASHINGTON VELOSO DE MELO 28

ADAUTO AQUINO BASTOS 05
ADRIANA DE FATIMA DO C SANTOS 19
ADRIANA GUSMAO MOREIRA 05
ADRIANA MARIA SILVA PEREIRA 22
ADRIANA PAULA DE M CAETANO 03
AFRANIO MENEZES DE O JUNIOR 07
ALDA DE OLIVEIRA SOUZA 25
ALDEMIR LAERCIO DA SILVA 29
ALEXANDRE CAMPOS RULL 13
ALFREDO JOSE G DE OLIVEIRA 29
ALGEDI COSTA WALTER 18
ALICE MARIA A DE LACERDA 30
ALYSON DA CUNHA B SATO 16
ANA CARMELITA A BRANDAO 29
ANA C O S DE AZEVEDO 17
ANA EDNA KITERIA L P BORGES 12
ANA LUIZA G DO NASCIMENTO 13
ANA PAULA C DE A ALMEIDA 29
ANDRE CANSANÇÃO CALHEIROS 26
ANTONIA BATISTA NASCIMENTO 03
ANTONIO CALHEIROS COSTA 09
ANTONIO JOAREZ PINHEIRO 23
ANTONIO MALTA NETO 15
ANTONIO ROBERTO B MARQUES 17
ARILDA DE VASCONCELOS SILVA 27
ARLETE CALIXTO DE M MARQUES 25
ARLINDA CAMPOS DE LIMA 15
ARLINDO VIEGAS ALVES 11
BRUNO GALINDO SERENO 26
CARLA LUIZA LIRA DE AMORIM 27
CARLOS ROBERTO MOURA LEAL 26
CHENG JIAHN HSUN 23
CICERO ANTONIO LIMA LOPES 06
CICERO R DE H.CAVALCANTE 14
CLAUDETE PEREIRA B FIEL 30
CLAUDIO ANDRADE ARAUJO 28
CLAUDIO E M DO NASCIMENTO 01
CLAUDIONOR A DE OLIVEIRA 20
CLIFTON V L.DO NASCIMENTO 01
DELMIRO LUNA 8
DILMA ALVES DE QUEIROZ 22
DIOGENES JOSE DA S MOEDA 01
DIOZETE ARAUJO DE GUSMAO 25
DORALICE EULALIA DE GOUVEIA 18
EDNA DE LOURDES DA SILVA 23
EDSON PINTO MORAES 18
EDUARDO EGYPTO R BASTOS 06
EDUARDO GAMA NETO 03
EDUARDO SOUZA DE CARVALHO 17
ELUZA DE MEDEIROS PEREIRA 16
ENID DE FRANCA COSTA 20
ERONILDES J DE CARVALHO 19
ESTACIO LUIZ GAMA DE LIMA 07
EUZA DA SILVA FARIAS 25
FABIANO BARBOSA DE LIMA 27
FABIO WEINMANN CARNEIRO 23
FABIOLA HOLANDA CARVALHO 05
FERNANDO DE LIMA LISBOA 14
FLAVIA MARIA A BRANDÃO 19
FLAVIO NUNES B DA SILVA 09

JUNHO - 2011

FLEURANGE AMORIM 11
FLORISBELA DA SILVA PINO 15
FRANCISCO A DA C.PEDROSA 26
FRANCISCO JOSE P GERBASE 10
FRANCISCO M G. DE CASTRO 23
GALBA MAIA LOPES 22
GENIVALDO BARBOSA DA SILVA 08
GISELLE VILELA MELO 22
HERACLITO DE A A JUNIOR 26
IRACEMA S DA FONSECA 07
ISABEL CRISTINA B. BRANDAO 29
ISMAR FIGUEIREDO DA S FILHO 24
IVONETE LINS RIBEIRO 05
IZABEL FONSECA VIEIRA 04
JACINTO MARTINS DE ALMEIDA 04
JACY SANTA ANA DE JESUS 24
JAIR FLAVIO F PASSOS 21
JAQUELINE F DE MENDONÇA 15
JOAO ANTONIO P RAMOS 08
JOAO BARBOSA GUIMARAES 23
JOAO CORREIA DE S FILHO 13
JOAO OLIVEIRA C FILHO 16
JOAO PEDRO G NEPOMUCENO 28
JORGE VICENTE DE PAULA 30
JOSE EDSON DOS S CARVALHO 12
JOSE FERREIRA MENDES 23
JOSE GOMES FILHO 11
JOSE GUIDO DE GUSMAO 29
JOSE M M. DOS SANTOS 20
JOSE NERIVAL B PACHECO 2
JOSE PETRUCIO DA R JUNIOR 7
JOSE TADEU P. DE OLIVEIRA 25
JOSELITA B CAVALCANTI 11
JOSIAS AUGUSTO DA SILVA 12
JOSILEIDE MACHADO DA SILVA 28
JUDITE LIMA DE PAFFER 29
LIGIA BRANDAO VILLAR 29
LUCIA MARIA M DE MELO 26
LUIS RONALDO G MEDEIROS 16
LUIZ JORGE CESAR TEIXEIRA 02
MAGDIEL MENDES RIBEIRO 09
MANOEL ADAUTO DE AZEVEDO 16
MANUELA COTRIM DE B L PRADO 12
MARCIA TELMA F DA F FEITOSA 02
MARCO HELDER CHRISTONI 08
MARCOS A P DE B CORREIA 19
MARCOS JOSE D DE SOUZA 03
MARCOS SERGIO DA S F NETO 12
MARCOS V R V  DOS SANTOS 05
MARCUS T DE S.FERREIRA 27
MARGARIDA MARIA V PONTES 02
MARIA ALICE F DA COSTA 03
MARIA APARECIDA C Q. DE MELO 15

O ano de 2011 iniciou-se 
com a continuação e aprofunda-
mento de conflitos entre os 
servidores públicos e governo do 
estado, as categorias não 
aceitaram o anuncio de reajuste 
parcelado na ordem de 5,91%, 
em maio e novembro de 2011, 
prevê-se um cenário de paralisa-
ção dos serviços públicos 
essenciais, na área de educação, 
saúde e segurança pública, que 
prejudicará a todos os cidadãos 
alagoanos, urge uma posição do 
governo, visando a resolução 
desses conflitos.

Nosso grupo ocupacional 
está sendo atingido diretamente 
pelo descumprimento de 
decisões judiciais, em processos 
individuais e na ação coletiva da 
ASFAL em prol de seus associa-
dos, decisão esta transitada em 
julgado, e com determinação de 
execução da sentença desde o 
início do ano, até agora protela-
da pelo Estado, que inicialmente 
solicitou um prazo para operaci-
onalização e implantação da 
medida, depois ingressando com 
ações de embargo e rescisória no 
tribunal de justiça, ações estas 
que apenas protelam o cumpri-
mento da sentença, posto que 
exauridos já foram as suas 
apreciações, bem como a dos 
colegas que ingressaram com 
ações individuais.

Em nenhum momento 
nesse longo curso da ação o 
governo do Estado procurou 
estudar, em conjunto com a 

categoria, uma forma de 
implantação, apostando apenas 
na demora do judiciário em 
cumprir a nossa Lei Orgânica, 
que data de 2002. Necessário 
que fiquemos vigilantes, pois se 
o Estado não cumpre a lei, como 
ficamos? Onde reclamamos os 
cumprimentos dos nossos 
direitos básicos?

A s  a s s e m b l e i a s  d o  
SINDIFISCO e SINDAF estão 
abertas para os debates e 
melhores encaminhamentos dos 
rumos a serem seguidos pela 
categoria, visando a preservação 
de seus direitos. Necessária a 
participação dos nossos colegas 
gestores, alguns recém empos-
sados, que aproveitamos para 
parabenizá-los pela nomeação e 
desafio que aceitaram e que, 
junto aos já integrantes da 
equipe de gestão da SEFAZ, 
devem se engajar ao movimen-
to, pois seus diretos também 
estão sendo desrespeitados.

Nesta edição trazemos as 
posses conjuntas das diretorias 
da ASFAL e SINDAF que 
ocorreram no inicio do ano de 
forma conjunta, que se reflete 
hoje num movimento das 
entidades, que estão unidas 
realizando assembléias em 
conjunto, visando o melhor para 
toda a categoria.

Na parte do plano de saúde 
aceitamos o desafio de respon-
der pela 

 UNIDAS, ocupando o 

União Nacional das 
Instituições de Autogestão em 
Saúde -

cargo de superintendente em 
Alagoas no biênio 2011/2012. 
Através da superintendência, 
estamos participando de eventos 
de debates nacionais com as 
demais filiadas da UNIDAS, 
órgãos reguladores do mercado 
de saúde suplementar e entidades 
médicas,  vivenciando as  
dificuldades também das grandes 
operadoras, num mercado que 
apresenta custos crescentes e 
uma dificuldade de atrair novos 
beneficiários, nas faixas etárias 
mais jovens, que estão retardan-
do a entrada nas operadoras de 
saúde, prejudicando desta forma, 
um pacto de mutualismo, pois 
sempre existiu essa cooperação 
entre as faixas etárias mais 
jovens e os mais idosos, isso é, 
sem dúvidas, um dos maiores 
desafios das operadoras, sejam as 
de autogestão ou as de mercado.

E s t a m o s  c o n v i v e n d o  
também com uma renovação no 
nosso Conselho Deliberativo, 
que teve alteração na sua 

MARIA DA CONCEICAO TAVARES 01
MARIA DA LUZ O CAVALCANTE 15
MARIA DE F B. MONTENEGRO 26
MARIA DELMA PALMEIRA MELO 11
MARIA DO C DA S PEDROSA 26
MARIA HELENA CALHEIROS 10
MARIA JOSE CAMPOS DE LIMA 04
MARIA N B DE ALBUQUERQUE 03
MARIA RENAULDE DE MELO 29
MARIA RUTE DE ABRAHAO 17
MARIA SOCORRO F DA SILVA 06
MARIA TERESA G DE S MENDES 26
MARILENE UMBELINO DA SILVA 19
MARINALVA N DOS SANTOS 29
MARINETE  ALVES DE MELO 19
MARINETE LAZARINO TENORIO 24
MARLI DE MAGALHAES D CORREIA 18
NATANIEL BENTO DE OMENA 18
NEIDE PEDROSA CAVALCANTI 11
NELY CALAZANS DO NASCIMENTO 19
NIEDJA BARBOSA DA SILVA 23
NINA SALES DE GOES 24
NIVALDO VALENCA 23
OLAVO DE MELO GONCALVES 04
PAULO HENRIQUE PEREIRA 04
PAULO JOSE DE MEDEIROS MELO 20
PAULO RICARDO LANDRE 09
PAULO ROBERTO C TELINO 09
PAULO ROBSON PINTO PAES 29
PEDRO FERNANDES MARTINS 29
RENATA HOLANDA BARBOSA 12
RICARDO CHRISTIANO PETERSEN 30
ROBERTO DA COSTA FREIRE 15
RODOLFO LIMA ARAUJO 20
RODRIGO DE ARAUJO AMORIM 23
RONALDO LINS DA CUNHA 15
ROZELITA SOARES LAZAUSKAS 10
RUTH DE MELO AMARAL 09
RUTH MARQUES DE S. BARBOSA 21
SANDRA MERCI GULFI FERNANDES 19
SEBASTIAO BARBOSA FILHO 21
SELMA SANTOS DE BARROS 23
SERGIO LUIZ LUNA VIANA 23
SEVERINA RODRIGUES DE SOUZA 08
SONIA MARIA LEAO FEITOSA 07
TANIA MARIA DA SILVA 08
VALDEMAR DA COSTA E SILVA 04
VALDERES DIAS ARAUJO 14
VALERIA PEREIRA 12
VERONICA ZLOCCOWICK DE MELO 12
VILMA WANDERLEI DOS SANTOS 06
VINICIUS ALECIO DE ALMEIDA 09
ZECILA ANTONIETA DE O SANTOS 13

composição, pois a chapa única 
foi apenas da diretoria executi-
va, trazendo a tona novos 
debates e situações que estão 
sendo discutidas mensalmente, 
de forma equilibrada e responsá-
vel, compatível com a importân-
cia do Conselho Deliberativo. 
Nesta edição trazemos também 
entrevistas com o atual presi-
dente do Conselho e de um novo 
integrante. Reforçamos que a 
participação do associados na 
reunião do CD é livre, bastando 
apenas uma informação anterior 
para melhor organização do 
espaço.

Es tamos  f ina lmente ,  
entregando aos usuários do 
ASFAL-SAÚDE, um novo guia 
médico, que passou por uma 
reformulação, pela necessidade 
de recadastramento ‘ in loco’’ 
dos prestadores, atualizando 
seus endereços, contatos e 
espec ia l idades  médicas .  
Sabemos que a renovação é 
sempre constante, porém, 
estamos implantando também 
uma sistemática periódica de 
renovação das informações. 
Serão editadas atualizações e, 
em nossa página da web, a 
atulização é constante.

Deixamos a mensagem de 
participação de todos nos 
eventos, reuniões e assembléias 
da categoria, sejam as promovi-
das pela ASFAL, como as dos 
nossos sindicatos, vigilantes na 
implementação dos nossos 
direitos e conquistas.

‘

Categoria mobilizada, unida e pronta para buscar seus direitos

PRIMA                                         Concursos                                20% desconto 3325-1439
SESI                                            Diversos Serviços                     Descontos Especiais 2121-3000

                 EMPRESA                                        RAMO                              VANTAGEM                   FONE

Art´s Gold                                    Ótica, Jóias, Presentes            3336-3030Descontos Especiais

Gold´Star                                     3336-3100Ótica, Jóias, Presentes            Descontos Especiais
Posto Amélia Rosa (Jatiúca)       Combustíveis                       6,5% gasolina à vista 3235-3934
Odonto System                           Plano Odontológico                    Especiais 3235-7100Condições
VIP´s                                           Seguradora                       Condições Especiais            0800-7732234
Salão Paulista                             Salão de Beleza                       50% corte 20% outros 3325-4405

FRV Seguradora                         Seguros em Geral                     Seguradora 3354-2911
Reabilit                                        Tratamento Estético                  Descontos Especiais 3320-6174
AABB                                          Clube do Banco do Brasil         Jóia com 50% desconto 3338-3494
Dra. Geonice Rocha                            Tratamento Estético         Descontos Especiais                 3325-6363
Érico Gonçalves/Hermano Ferro                         Arquitetos         Descontos Especiais                 3338-2663
Físico 10                                                              Academia         10% desconto                            3235-2626
Dr. Ary Ferreira Nunes                              Clínica de Ortodontia  Descontos Especiais                 3327-3089
Realce                                                      Ótica                            Descontos Especiais                 3338-3494

DISLUB                                       Combustível                       Acumula Pontos p troca            8818-4455
SEUNE                                        Faculdade                       30% desconto mensalidade 3336-2640

Janeiro/Março de 2011     Nº 81     Ano L Janeiro/Março de 2011     Nº 81     Ano L

9ª GRAF (Santana do Ipanema) - Irineu Mauricio V. Tenório 

10ª GRAF (Delmiro Gouveia) - José Dantas da Silva

CONSELHO DELIBERATIVO

Presidente - Cícero Angelino Santana 

Vice-Presidente - Aderval Viana de Oliveira 

Primeiro Secretário - Marco Helder Christoni 

Segundo Secretário - Eronildes José de Carvalho 

Componentes

- Edvaldo Ramos de Oliveira     

- Eraldo Ferreira Lessa              

- Eronildes Jose de Carvalho    

- George Franklin Damasceno   

- Gildenor de Farias Costa        

- Jacque Damasceno Pereira   

- Janete da Graça Lopes        

- José Edison Ferreira da Silva 

- Marcos Fernandes de Lima    

- Marcelo da Rocha Sampaio  

- Maria Araci Santos             

- Maria de Fátima Santos           

- Maria Estela Lima de Omena  

- Mario Alberto de Alencar Sousa 

- Mario Galindo Martins                    

- Reinaldo Vasconcelos Malta       

- Yesus Jeferson Lins de Araujo

- Yuri Patrice Rocha de Miranda   

O FISCO é o órgão de divulgação da Associação do Fisco de 

Alagoas - ASFAL. Fundado por Ênio Barbosa Lima em 

Janeiro de 1976.

DIRETORIA DA ASFAL

Diretor Presidente - Luiz Antonio Tenório Magalhães

Vice Presidente - Elvio Cavalcante Costa

Diretor Secretário e Administrativo – José Edison Ferreira 

da Silva

Diretor Secretário Adjunto - Gustavo Henrique A. do 

Carmo

Diretor Financeiro – Marcos Fernandes de Lima

Diretor Financeiro - Adjunto - Paulo Castro C. da Silva
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O presidente da ASFAL 

L u i z  A n t o n i o Te n ó r i o  

Magalhães tomou posse 

como superintendente da 

U n i ã o  N a c i o n a l  d a s  

Instituições de Autogestão 

em Saúde – UNIDAS/AL, 

no dia 20 de janeiro de 2011. 

A UNIDAS é uma entidade 

associativa sem fins lucrati-

v o s ,  r e p r e s e n t a n t e  d o 

segmento de autogestão no 

Brasil, que compreende um 

universo de mais de 5 

milhões de beneficiários 

atendidos por programas de 

assistência à saúde adminis-

trados pelas instituições 

filiadas. A entidade atua por 

m e i o  d e  2 7  

S u p e r i n t e n d ê n c i a s  

Estaduais que congregam 

mais de 140 instituições, 

cujas atividades desenvol-

vem-se sob rígidos princípi-

os de ética, solidariedade e 

cooperação.

A UNIDAS em Alagoas 

representa cerca de 24 mil 

usuários nos seguintes 

planos de saúde: ASFAL-

S A Ú D E ,  A S S E FA Z ,  

CAMED, SAÚDE CAIXA, 

CASSI, CAPESESP, ECT, 

E M B R A T E L ,  

FA S S I N C R A ,  G E A P,  

P E T R O B RA S ,  P L A N -

A S S I S T,  P R O A S A  E  

SESEF. 

Além do presidente, 

tomou posse também o 

Diretor Administrat ivo 

Financeiro – Gláucio Neves 

Macedo Silva (GEAP); a 

D i r e t o r a  T é c n i c a  –  

Terezinha Wedja Pimentel 

(ASSEFAZ); a Diretora de 

T r e i n a m e n t o  e  

Desenvolvimento – Adriana 

Corado Corrêa de Oliveira 

Todos lembram muito 

bem, quem tem mais de 60, 

como eu, que, justamente, nos 

anos 60 vivíamos numa 

sociedade bem mais diferente 

da que vivemos hoje, embora, à 

época, já existiam viciados em 

drogas, traficantes, prostitui-

ção, políticos corruptos e etc., 

etc., etc., claro, que em menor, 

mas em menor mesmo, 

proporção. 

Lamentavelmente vejo 

hoje uma sociedade, que, 

infelizmente, não é mais 

sociedade e, sim, um conglo-

merado de massa humana que 

vive perambulando, de um 

lado para o outro, esperando 

quem possa lhe trazer uma 

resposta de esperança, de 

alento, de apoio, de socorro, de 

qualquer ajuda que seja, 

contanto que essa massa 

encontre um momento de paz 

e de tranqüilidade, pois a 

massa está se esfacelando, se 

desmoronando e perdendo a 

sua identidade, porque estão 

vendo seus filhos se entregan-

do ao vício das drogas, já que as 

branduras da Lei para trafican-

tes os deixam mais livres ao 

comércio da miserável droga e, 

com isso, os farrapos humanos, 

quando não morre asfixiado 

pela maldita droga, morre 

assassinado pelos donos do 

tráfico; até quando? Não sei! 

Só sei que é necessário que 

paremos e reflitamos para que 

descubramos onde está errado, 

sei, particularmente, onde está 

o principal erro, está na 

impunidade, por conta dos 

remendos feitos em nosso 

(CASSI); a Diretora de 

C o m u n i c a ç ã o –  M a r i a  

Ivonete Morais e Silva 

(CAMED) e o Diretor de 

Integração – Luiz Carlos 

D a m a s  ( C O R R E I O S  

SAÚDE).

Entre os seus princípios 

está a ética nas relações, 

solidariedade e cooperação 

mútua, compromisso e 

excelência. Possui como 

missão fortalecer o segmen-

to de autogestão, promover a 

excelência em gestão e 

contribuir com a melhoria do 

sistema de saúde do País. 

S e u s  o b j e t i v o s  s ã o :  

Aprimorar a política de 

autogestão, com ênfase em 

ações de caráter preventivo; 

Expandir ,  for ta lecer e 

aperfeiçoar os programas de 

saúde de suas entidades 

filiadas; Defender os interes-

ses das filiadas; Buscar 

relações justas com os 

prestadores de serviços de 

saúde; Colaborar com o 

Governo e entidades ligadas 

à saúde, principalmente, em 

relação às regulamentações 

do setor; Coletar, organizar 

e divulgar informações que 

interessem às entidades 

filiadas; Realizar estudos, 

análises, pesquisas, cursos, 

congressos, simpósios e 

outros eventos que possam 

esclarecer ainda mais o 

sistema de autogestão em 

saúde; Contribuir para o 

bom gerenciamento dos 

c u s t o s  d o s  p r o g r a m a s  

próprios de assistência à 

s a ú d e  d a s  f i l i a d a s  e  

Estabelecer o contato entre 

as ent idades l igadas à 

UNIDAS, através de asses-

soria técnica e operacional. 

O presidente da ASFAL Luiz Antonio, participou da 
Assembleia Geral Ordinária (AGO)da UNIDAS Nacional, 
realizada no dia 10/04, no Hotel Naoum Plaza, em Brasília, 
quando foi eleita a nova composição da Diretoria e dos 
Conselhos Deliberativo (CD) e Fiscal (CF) da UNIDAS 
Nacional, para o biênio 20011-2013. 

Com o objetivo de dar continuidade aos trabalhos iniciados 
pela gestão anterior, em busca do fortalecimento e crescimento 
da autogestão e o reconhecimento da UNIDAS no setor de 
saúde suplementar, a nova Diretoria será presidida por Denise 
Rodrigues Eloi de Brito, gerente-executiva de Negociação da 
Cassi, que terá como vice-presidente, Maria Beatriz Coacci 
Silva (Serpro); diretor administrativo-financeiro, Cleudes 
Cerqueira de Freitas (Asfeb); diretor de Comunicação, Orency 
Francisco da Silva (Caixa); diretor-técnico, Flávio Dias de 
Abreu (Geap); diretora de Integração, Rosana Ribeiro Lima 
(Assefaz); e diretor de Treinamento e Desenvolvimento, 
Aníbal de Oliveira Valença (Unafisco Saúde).

Balanço e aprovação de contas
Além das eleições, fez parte da assembléia geral, presidida 

pelo conselheiro deliberativo Aníbal de Oliveira Valença e 
secretariada pela vice-presidente, Maria Beatriz Coacci Silva, a 
apreciação das contas da Diretoria Nacional e o balanço das 
atividades da última gestão.

A conselheira fiscal Marialva Guimarães Motta, represen-
tando a presidente do CF, Danielita Pinto de Morais, falou das 
ações realizadas pelo referido Conselho no último ano e deu 
parecer favorável às contas da UNIDAS do exercício de 2010.

O representante da auditoria externa CroweHorwath 
RCS, Vitor Henrique Ferreira, apresentou os trabalhos realiza-
dos pela empresa e emitiu o seu parecer favorável à aprovação 
das contas. Em votação, as contas de 2010 da entidade foram 
aprovadas por unanimidade. 

Encerrando o seu mandato como presidente da UNIDAS, 
Iolanda Ramos apresentou o relatório de atividades realizadas 
nos últimos dois anos e foi aclamada pelos participantes. Em 
sua despedida do segmento de autogestão, ela ressaltou que 
“tudo só foi possível graças a todos. Ainda há um longo cami-
nho pela frente. Obrigada por tudo!”  

Presidente da ASFAL assume a superintendência

da UNIDAS em Alagoas

Diretores da UNIDAS/AL com a ex-presidenta nacional

Robson Araújo

Colcha de retalhos
CPB, o conhecido colcha de 

retalhos. 

Naquela década existia 

punição, porque existia um 

Código Penal sem remendos, 

que, realmente, penalizava 

quem praticava o errado, fosse 

o assassino, o ladrão ou o 

traficante e olhe que existiam 

bons Juristas defensores de 

ótima grandeza, e ninguém 

contestava pela rigidez do 

CPB, apesar dos castigos 

empregados, pois eram penas 

merecidas, onde tive a oportu-

nidade de ver muitos detentos, 

bandidos de alta periculosida-

de, depois de libertados, se 

tornarem homens íntegros, 

honestos e dignos de voltar a 

viver em sociedade, trabalhan-

do, casando e formando 

família, já que eles sentiam o 

real peso da Lei. Foi essa a 

sociedade que vivenciei por 

muitos anos... Dos anos 60, até 

meados de 80.

Hoje estou aqui vivencian-

do esta sociedade desencontra-

da, carecendo de ajuda 

daqueles que remendaram o 

nosso Código Penal, que 

parece mais uma colcha de 

retalhos, cheia de remendos 

podres, que parecem feitos, 

simplesmente, para beneficiar 

bandidos, ladrões, traficantes, 

pedófilos e outros trastes mais 

que vivem no meio da massa 

desarmada e desamparada, 

que somos nós pobres seres 

humanos; já que réu primário 

não fica preso; ninguém pode 

afirmar que beltrano ou 

sicrano matou ou roubou 

alguém, apenas pode dizer que 
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é suspeito; traficante paga 

fiança e responde em liberda-

de; políticos roubam dinheiro 

público e fica por isso mesmo; 

pedófilo vai preso e logo está 

solto, porque logo aparece um 

advogado de porta de cadeia, 

com a colcha de retalhos, 

debaixo do braço, alegando 

que seu cliente sofre de algum 

distúrbio mental. É isso que 

estamos vivenciando, no país 

da impunidade, da Lei frouxa, 

do Código colcha de retalhos. 

Está tudo errado, até quando? 

Eu não sei! Sei apenas que os 

C ó d i g o s  C i v i l ,  Pe n a l ,  

Processual, Civil e Penal e etc., 

deveriam ser confeccionados 

por uma comissão de intelectu-

ais de juristas, escritores, 

estudiosos do direito, econo-

mistas e outros afins. Contanto 

que fosse feito por homens e 

mulheres que vivenciam o dia a 

dia da massa humana sofrida, 

acuada e amedrontada, no 

canto da parede, pois são os 

comuns que sentem o peso das 

coisas, principalmente, quando 

estão erradas e, não tem 

nenhum interesse de se 

locupletarem com tudo isso.

À época existiam direitos 

humanos, mas eram justos os 

direitos, era o direito pra quem 

praticava o bem e o direito pra 

quem praticava o mal. Era a 

Lei do direito reconhecido, 

pois o cidadão tinha, sim, o 

direito de andar armado para 

sua defesa pessoal e de seu lar, 

porém, o bandido quando 

praticava um delito à mão 

armada, era preso e penalizado 

na forma da Lei, não era o 

direito paternalista e aprovei-

tador, para tirar vantagem 

dela, como hoje vemos por aí, 

políticos nefastos, juristas 

incompetentes e civis frustra-

dos, procurando um espaço 

qualquer para aparecer, 

arrotando asneiras, quando 

dizem: - “É preciso respeitar os 

direitos humanos”! Que 

direito é esse? Que com isso, 

um policial, não pode tocar no 

c a b e l o  d e  u m  m i n i -

delinquente, que depois passa 

logo a ser um maxi-deliquente; 

não pode dar uns corretivos 

num ladrão safado; não pode 

prender o criminoso, após três 

dias do crime praticado e etc., 

etc. e etc. É o salve-se quem 

puder! 

Só espero com isso que os 

políticos que remendaram 

nosso Código Penal e Civil e 

aqueles que se dizem defenso-

res dos direitos humanos, não 

venham amanhã, se forem 

vitimados por uma bala 

assassina, de um desses 

beneficiados delinqüentes, 

sejam enrolados na colcha de 

retalhos que eles próprios 

confeccionaram.
* É FTE aposentado, diretor 

do Sindisco e membro da AAI.

Eleita nova Diretoria da UNIDAS Nacional



Certo dia estava eu 

conversando com o pai de 

uma grande amiga; dissecáva-

mos sobre os fatos de corrup-

ção e violência que nos 

assolam, de maneira tão 

afrontante, em nosso estado e 

país, fazendo com que perdês-

semos o mínimo que tínhamos 

de orgulho próprio, pois, a 

partir do momento que uma 

de nossas principais identida-

des (a terra em que nascemos) 

é aviltada por tais amargores, 

somos atingidos até certo 

ponto de nossa autoestima.

M e u  i n t e r l o c u t o r  

demonstrava ser do tipo 

conservador e era um saudo-

sista até dos tempos ditatoria-

is, para ele o que faltava em 

nosso país era autoridade... e 

percebemos que o seu sentido 

de autoridade era aquela que 

se impunha mais pelo medo 

que pelo respeito. O medo, 

que alguém disse ser criador 

de vítimas e algozes.

Para completar e resumir 

o pensamento do meu compa-

nheiro de papo posso sinteti-

zá-lo numa frase que o mesmo 

falou ao final e, um pouco 

antes de nossa despedida... ele 

disse assim: "Fala-se que, na 

época ditatorial, existia tanta 

ou mais corrupção que 

atualmente e, não se poderia 

noticiar, porque o sistema não 

permitia! Para mim tanto 

menos doloroso! De que 

adianta se saber, como hoje 

em dia, se nada acontece aos 

marginais?"

A ASFAL realizou uma 

campanha de vacinação 

contra o HPV, visando 

imunizar as usuárias do 

ASFAL-SAÚDE com idade 

entre 11 e 25 anos, conforme 

indicação médica. A campa-

nha teve como objetivo 

realizar uma ação preventiva, 

que certamente redundará 

em uma redução significativa 

de mulheres portadoras de 

desdobramentos oriundos 

dessa enfermidade. A campa-

nha ocorreu durante o mês de 

maio de 2011. Segundo os 

d a d o s  l e v a n t a d o s ,  1 4 6  

mulheres foram vacinadas, 

atingindo o objetivo da 

ASFAL, em mais uma iniciati-

va na área de prevenção.

A vacinação foi feita de 

forma gratuita para as 

usuários do ASFAL-SAÚDE 

na faixa etária indicada. Para 

usuárias do plano em idade 

diferente, foi concedido um 

desconto de 50%. Já aquelas 

que não possuem o ASFAL-

SAÚDE, pagaram o valor 

promocional oferecido a 

ASFAL pelo fabricante. O 

ciclo completo da vacina é 

composto de 03 (três) doses, 

sendo a 2º dose trinta dias 

após a 1ª e a 3ª e última 06 

meses após a 1ª. 

A ação foi realizada em 

conjunto com o laboratório 

responsável pela vacina no 

Claro que, me pus a 

pensar, no universo que 

acercava as concepções 

daquele homem aparente-

mente rude, mas que dentro 

de seu mundo ao menos 

possuía um pensamento 

político! Pensamento que 

discordo, mas um pensamento 

político de um homem de 

formação rural, criado com 

rígidos padrões de uma época 

em que, a palavra empenhada 

ou um fio de bigode, valeria 

mais que qualquer duplicata 

assinada ou compromisso de 

compra e venda.

Confesso que saí inicial-

mente abatido, depois dessa 

conversa com esse ser que não 

deixava de ser pensante. Eu 

poderia tê-lo dito que quanto 

mais poder concentrado em 

poucas mãos, maior o sofri-

mento da maioria, poderia tê-

lo dito que tão importante 

quanto à questão da corrup-

ção na área pública, está 

também à questão da distribu-

ição de rendas...

Poderia ter dito que a 

corrupção não existe somente 

na máquina pública, mas 

também na área privada, que 

desvio de dinheiro público e 

sonegação de impostos se 

equivalem, que se não se 

recolhe ou se sonega o imposto 

devido, está também se 

cometendo improbidade 

pública... reduzi-me a ficar 

boquiaberto e abatido!

Passado o efeito da frase 

me pus a pensar sobre a nossa 

geração, a mesma geração que 

vivenciou as transformações e 

as nossas dolorosas transições 

ao regime democrático e que, 

salvo raras exceções, hoje se 

contenta a balançar os esque-

letos atrás do trio, padronizar 

comercialmente tudo o que for 

humano, conseguir um avanço 

tecnológico inimaginável e 

colocar esse avanço meramen-

te a serviço do lucro e da 

venda...  Uma geração que 

perdeu o interesse pela leitura, 

contribuiu para o esquecimen-

to de nossa cultura e nos 

fizeram, sem identidade 

cultural, a sermos e fazermos 

um país pré fabricado pela 

mídia, cuja abertura política 

nos conduziu aos beijos 

ardentes e ferozes dos Big 

Brothers da vida!

Uma geração que enfeiou 

a nossa música, fazendo com 

que as letras das canções se 

embasbacassem e fossem 

repetitivas, como repetitivas 

são as reportagens. Lembro-

me dos bons tempos em que 

programas como o Globo 

Repórter passavam reporta-

gens históricas sobre transfor-

mações sociais, ou sobre 

descobertas da astronomia e 

de outras ciências que engran-

deciam o conhecimento de 

quem as assistiam, e faziam 

com que toda uma geração de 

alunos se interessasse pelos 

estudos!....

Hoje, esses programas 

viraram revista de variedades, 

onde se repete pela milésima 

vez reportagens sobre "como 

manter um corpo perfeito" ou 

"os benefícios da alimentação 

natural, temperada com 

temperos a base de glutamato 

monossódico (diga-se de 

passagem...)! 

É gente! Pensei que 

passado todo esse sufoco 

histórico que enfoquei,  

pudesse eu estar aqui, dizendo 

que a vida não é só participa-

ção política como poderíamos 

estar vivendo... Pensei poder 

dizer que as pequenas coisas 

eram importantes e que se 

poderia apreciar a natureza, 

um animal, uma flor... e que 

isso seria importante, para 

sermos  mais  humanos ,  

demasiado humanos!

Mas estamos melhores... 

pra que participação política 

se temos quem faça isso pela 

gente?

Quanto a Flor... melhor 

apreciá-la por computador!!
 

* É Fiscal e atual Secretário de 

Finanças de Arapiraca.

Nossas nuances pessoais diante do mundo
(ou... O ônus de Ser ou Julgar-se Esclarecido!)

Brasil, o GlaxoSmithKline 

Brasil - GSK, que repassou a 

mesma com um custo bastan-

te inferior aos de mercado. A 

aplicação da vacina ficou a 

cargo da clínica VACINNI, 

credenciada do fabricante da 

vacina em Alagoas.

HPV é a sigla de um 

vírus ,  o Papi lomavírus 

Humano. Existem mais de 

100 subtipos de HPV sendo 

que 35 deles infectam a 

mucosa anogenital .  Os 

quinze tipos HPV de alto 

risco são chamados oncogê-

nicos, ou seja, podem causar 

câncer do colo do útero. Os 

HPV de baixo risco (tipos 6 e 

11) causam basicamente 

verrugas genitais, lesões de 

caráter benigno e transitório.

A transmissão do HPV é 

por contato direto da pele 

infectada com pele não 

íntegra. Os HPV genitais são 

transmitidos por meio das 

relações sexuais, podendo 

causar lesões e verrugas na 

ASFAL realizou campanha de vacinação preventiva contra HPV
Apesar da campanha ter se encerrado, quem ainda tiver interesse em se vacinar pode fazer contato com o setor médico

Equipe responsável pela campanha de vacinação contra o HPV

Mulheres responderam positivamente a campanha

Rua Jornalista Augusto Vaz Filho, 10 - Farol e Rua Augusto Ribeiro, 307 - Jatiúca

(82) 3338-1020 / 3338-1475 / 3235-2065

vagina, colo do útero, pênis e 

ânus.

A mor ta l idade  por  

câncer do colo do útero é 

evitável, uma vez que as 

ações para seu controle 

contam com tecnologias para 

o diagnóstico e tratamento 

de lesões  precursoras ,  

permitindo a cura em 100% 

dos casos diagnosticados na 

fase inicial. Porém, a cada 

ano, são 500 mil novos casos 

de câncer do colo do útero, e 

250 mil mortes. Isso significa 

que em muitos casos, já não 

há tempo para um diagnósti-

co inicial.

Os tipos de HPV oncogê-

nicos estão associados a 

99,7% dos casos de câncer do 

colo do útero. O colo é a 

parte mais baixa do útero e 

conecta a vagina à cavidade 

uterina. Os tipos de HPV 

oncogênicos 16,18,31 e 45 são 

responsáveis por mais de 

80% deles.
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Família

D e s d e  q u e  e u  e r a  

criança e até meus 30 anos de 

idade mais ou menos, todo 

Natal era especial. Meus 

avós, Seu Zé Passos e Dona 

Zenaide faziam questão de 

reunir a família, lá em 

Palmeira dos Índios, duran-

te as festas de final de ano. 

Era uma grande bagunça, 

entre vinte e trinta pessoas 

nos almoços e jantares 

festivos, com a ceia, os bate-

papos, a entrega dos presen-

tes, Era uma grande farra.

Eu ficava fascinado 

vendo aquele monte de tios e 

tias trabalhando para a festa. 

A Vó Zenaide com a Zefinha 

a empregada doméstica, 

hoje chamada secretária, 

matando a galinha, a feitura 

das comidas e sobremesas, 

os quartos da casa da 

Moreira e Silva nº 146, o 

quintal, a porta da frente, 

pena que aquela casa que 

não existe mais. Era uma 

grande festa que durava pelo 

menos dois dias: do jantar do 

dia 24 para o almoço do dia 

25. E emendando com o dia 

31, claro!

Mas um dia Vô Zé 

Passos morreu. E depois a 

Vó Zenaide se foi. Sem os 

dois para servir como nosso 

Norte, como os elementos 

de atração, como a autorida-

de que todos respeitávamos, 

cada um foi para seu canto e 

nunca mais a família se 

reuniu. Eventualmente nos 

encontramos num churrasco 

ou em alguma ocasião 

especial, um casamento, mas 

é só. Nunca mais aquela 

festa.

Essa deve ser a dinâmi-

ca natural das famílias, não 

é? Com a morte dos avós, a 

família desagrega e forma 

outros núcleos, aonde novos 

avós vão se tornar o centro 

das reuniões e assim vai de 

geração em geração.

Mas será?

Muitas pesquisas já 

demonstraram que estamos 

muito melhor que nossos 

pais e avós estavam quando 

tinham nossas idades. Se 

você comparar um pobre de 

hoje com um rico da Idade 

Média verá que temos uma 

condição de vida infinita-

mente melhor em termos de 

conforto, expectativa de 

vida, acesso à cultura e 

e d u c a ç ã o .  E s s e " e s t a r  

melhor" quer dizer que 

deveríamos ter mais tempo 

e mais dinheiro para investir 

nos momentos de reunir a 

família e os amigos, não é?

Mas aquelas festas genero-

sas parece que não existem 

mais. Ninguém tem mais 

saco de enfrentar as horas e 

mais horas de cozinha, a 

tonelada de louça, as roupas 

de cama e toalhas para lavar 

depois. Ninguém mais quer 

e n c a r a r  i n c ô m o d o s .  

Estamos ocupados demais, 

cansados demais, apressa-

dos demais...

E s t a m o s  p e r d e n d o  

tempo passando menos 

tempo com os amigos, 

freqüentamos menos clubes, 

dedicamos horas e horas à 

televisão (e agora internet) e 

recebemos pela mídia uma 

carga diária de catástrofes 

que nos transformam em 

i n d i v í d u o s  m e d r o s o s ,  

descrentes e desconfiados.

E é então que o Vô Zé 

Passos e a Vó Zenaide fazem 

uma tremenda falta.

Pois quer saber? Tá na 

hora de alguém assumir o 

lugar deles.

* (Inspirado em um texto 

do Luciano Pires)

OFISCO - Como se sente ao ser 
reeleito para a Presidência do 
CD - ASFAL ?
CÍCERO - Sinto-me lisonjeado 
mais uma vez por estar presidindo 
a mesa diretora do Conselho 
Deliberativo da Associação do 
Físico do Estado de Alagoas, haja 
vista, participar deste Conselho 
por vários mandatos que me 
foram outorgados pelos demais 
associados, integrantes do quadro 
da ASFAL.  Ser reeleito para a 
presidência  torna-se mais  
gratificante ainda, tendo em vista 
que a reeleição aconteceu com a 
posse de conselheiros reeleitos e 
outros que assumiram, seu 
primeiro mandato, fato este que  
nos deixa envaidecido, mas isso só 
aumenta minha responsabilidade  
e o  compromisso com os colegas 
integrantes  deste  Egrégio 
Conselho Deliberativo.
OFISCO - A que atribui esse 
reconhecimento dos Colegas?
CÍCERO - Atribuo esse reconhe-
cimento, ao desempenho em todos 
os mandatos que exercemos como 
conselheiro, vez que procuramos 
defender os interesses dos 
associados quando seus direitos 
estejam  ameaçados, mas, dentro 
da razoabilidade necessária a 
sobrevivência com credibilidade 
de nossa associação do fisco, pode 
ser motivo de reconhecimento , 
em virtude de que todos que 
conhecem nosso trabalho, saibam 
da vontade  que me é peculiar, em 
zelar pelo nosso Conselho 
Deliberativo e a sua  importância 
dentro da estrutura de nossa 
entidade de classe, ou até  
bondade mesmo dos colegas 
conselheiros.  
OFISCO - Como pretende 
continuar conduzindo os 
destinos do CD-ASFAL?    
CÍCERO -  Sabemos que 
vivemos estágios muitos dinâmi-
cos no cotidiano, e no Conselho 
Deliberativo da ASFAL, não seria 
diferente, entretanto, iremos 
conduzir os trabalhos em conso-
nância com os demais membros 
da mesa diretora, que é composta 
de um vice-presidente, 1º e 2º 
Secretário, e os  demais conselhei-
ros, com o dinamismo necessário 
aos problemas que  surgem, 
buscando as soluções nos mais 
breve espaço de tempo, interagin-
do com associados e diretoria 
executiva, assim conduzirei os  
trabalhos da mesa diretora deste 
CD-ASFAL,  pretendendo que ao 
concluir  o  período  tenha 
cumprido as obrigações inerentes 
em perfeita coesão  com o nosso 
regulamento e decisões que se 
coadunem com anseios de  todos 
os membros conselheiros.

OFISCO - Qual a importância 
do CD-ASFAL para a entidade?
CÍCERO - A importância do 
Conselho Deliberativo da ASFAL 
é de uma relevância tamanha que 
está previsto no Art. 27 do Estatuto 
Social de nossa entidade, de que 
em sua estrutura e hierarquia 
administrativa as decisões deste 
Conselho somente poderão ser 
reformadas por assembléias gerais 
da categoria, depois de cumpridas 
as formalidades exigidas pelo 
mencionado estatuto, se entende-
rem que necessário se faz 
modificar o que foi decidido, não 
conheço até o momento, se já 
houve decisões com esse objetivo, 
vez que assembléia geral é 
detentora da soberania de nossa 
entidade. Composto por 21 (vinte 
e um) conselheiros eleitos como 
titulares e 14 (quatorze) suplentes, 
além de duas comissões a de 
contabilidade e finanças e justiça e 
ética. O Conselho Deliberativo 
tem, entre suas atribuições, a 
responsabilidade pela fiscalização 
de todos os atos necessários 
praticados pela diretoria executiva, 
inclusive, sofre punições, caso haja 
má gestão da administração da 
entidade. É mister ressaltar, que o 
associado tem demonstrado 
quando da escolha por ocasião da 
realização das eleições, votando 
naqueles candidatos, que eleitos, 
irão cumprir o mandato com 
dedicação e assiduidade, visando o 
crescimento de nossa entidade em 
busca de assistência e mais 
benefícios  para todos os associa-
dos. Ressalto a importância do 
CD-ASFAL, e o desempenho no 
contexto administrativo da 
entidade, que além de reuniões 
mensais, tem o dever de reunirem-
se extraordinariamente, todas as 
vezes que necessário for.
OFISCO – Nestes anos em que 
participa do CD-ASFAL, 
lembra de algum momento em 
que o Conselho teve um papel 
decisivo para os rumos da 
entidade?
CÍCERO - Não poderia deixa de 

mencionar, entre tantas decisões de 
muita relevância deste colegiado 
para nossa entidade, o período 
1998 a 1999, pela instabilidade, 
motivando tamanha dificuldade 
ameaçando a credibilidade por 
falhas administrativas, especial-
mente com o serviço prestado pelo 
ASFAL-SAÚDE, mas, este CD-
ASFAL, não se eximiu dos 
direitos, com uma atuação 
brilhante, e reuniões permanentes, 
conduzir os trabalhos com muito 
equilíbrio e firmeza, em função da 
situação existente, que originou 
divergências administrativas com a 
diretoria executiva, o que ensejou a 
eleição e a vitoria de membros do 
CD-ASFAL, para a diretoria 
executiva para o período 2000 a 
2001, vislumbra-se o que já 
frisamos de que é importantíssimo 
a participação efetiva de cada 
conselheiro, vez que ao ser eleito 
está aceitando esta incumbência 
“pro banne”, de acompanhar e 
fiscalizar os atos exercitados pela 
diretoria executiva, nos termos 
inseridos no estatuto social da 
entidade.
OFISCO - A importância do 
CD-ASFAL trabalhar em 
conjunto com a diretoria 
executiva da ASFAL?   
CÍCERO - Para o Conselho 
Deliberativo da ASFAL, como 
órgão deliberativo, a importância 
de trabalhar em parceria com a 
diretoria executiva busca, a 
princípio, o entendimento com 
fulcro no estatuto e extra-estatuto, 
dos atos administrativos da 
diretoria executiva, ressaltando, 
que a independência e harmonia 
são respeitadas, como também a de 
seus membros, que cumpre o seu 
dever de zelar pela melhor forma 
de administrar, preservando o 
associado e a entidade.   
OFISCO - Qual a diferença na 
composição do CD-ASFAL 
anterior e este?
CÍCERO - O CD-ASFAL, a cada 
período, tem composição com 
características sempre diferentes, o 
que é muito positivo, pois só 
engrandece a nossa entidade, tendo 
em vista que o nível de conheci-
mento que é peculiar ao perfil de 
cada conselheiro, adicionado a 
experiência administrativa, da a 
maturidade necessária para as 
deliberações neste Conselho, não é 
diferente a composição do atual, 
além de que houve uma oxigena-
ção com o resultado da última 
eleição, motivada por alguns que 
não concorreram a reeleição, 
fazendo com que o associado 
escolhesse, através de seu voto, os 
atuais Conselheiros. Assim, o atual 
conselho tem demonstrado nas 
deliberações, um desempenho 
muito bom, dando a diretoria 

executiva o dinamismo que é 
preciso, mas, sem arredar as 
normais insculpidas nas disposi-
ções estatutárias de nossa entidade. 
OFISCO - Que palavra você 
deixaria para a categoria neste 
momento?   
CÍCERO - A categoria, neste 
momento e em tantos outros que 
possam surgir, somente com ações 
uníssonas, e não com união apenas 
físicas, teremos o reconhecimento 
dos nossos valores, vez que, ao 
ingressar após aprovação em 
concurso público e nomeação no 
ano de 1980, como fiscal auxiliar 
de rendas, o ato em seguida, foi me 
associar a nossa entidade, tendo em 
vista que naquele momento, hoje 
mais ainda, a necessidade de 
sermos uma entidade forte, 
organizados e unidos alcançaría-
mos as conquistas das melhorias  
pretendidas no campo funcional, 
assim como, melhores condições 
de trabalho, que somos dignos. 
Aproveitando o ensejo, gostaria 
dizer que sabemos das dificuldades 
enfrentadas e vividas por todos da 
nossa categoria e entidade, mas, 
jamais se esqueçam da necessida-
de, cada vez maior, de fazê-las 
fortes, pois, somente com a parcela 
de cada um e com a escolha de 
pessoas certas e compromissadas, 
com cada associado, nossos 
anseios serão consumados. Assim, 
com a sua participação de fato e de 
direito, seremos fortes e reconheci-
dos da nossa importância como 
servidor fazendário e em nossa 
entidade. Ao finalizar, gostaria de 
mencionar entre os vários serviços 
de nossa entidade, disponibilizados 
aos associados, o serviço do 
ASFAL-SAÚDE,  que  tem 
funcionamento por excelência, e 
que o CD-ASFAL, acompanha e 
delibera constantemente sobre 
matérias pertinente, após o 
exaurimento de cognição, e com as 
cautelas indispensáveis ao 
funcionamento dentro dos critérios 
asseguradores de sua operacionali-
dade, e também aos associados de 
nossa entidade que não são 
usuários do nosso plano de saúde e 
não integram outro, que procurem 
o ASFAL-SAÚDE e seja usuário, 
não esquecendo que saúde pública 
não existe, não sabemos quando 
iremos precisar dos serviços que a 
nossa entidade nos coloca à 
disposição, pois está lhe proporcio-
nado condições de vida com a 
dignidade merecida. Agradeço a 
confiança que sempre recebi ao 
longo de todos os períodos como 
conselheiro, onde em decorrência e 
com muita satisfação, por deferên-
cia dos demais Conselheiros, 
presidir e presido a mesa diretora 
do Conselho Deliberativo da 
Associação do Físico de Alagoas.

Presidente do CD-ASFAL se diz lisonjeado com sua reeleição

Paulo Pinto
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devassas, perversões sexuais, 
vícios, assassintatos e as 
crueldades dos imperadores de 
Roma.

Em sua obra mais famosa, 
que é uma das principais fontes 
sobre a história romana: Vidas 
dos Doze Césares, que trata do 
conjunto de doze biografias que 
inclui a de Júlio César e os onze 
primeiros imperadores do 
Império Romano, assim como: 
Augusto, Tibério, Calígula, 
Cláudio, Nero, Galba, Otão, 
Vitélio, Vespasiano, Tito e 
Domiciano,  tem-se, ali, uma 
visão perfeita, de que matar, 
naquela época, era trivial, 
corriqueiro, uma banalidade em 
não se dar valor ao ser humano, a 
vida de qualquer semelhante não 
valia nada.

Pontius Pilatus viveu e teve 
prerrogativas de um cargo 
diretivo, com excepcionais 
poderes outorgados pelos “donos 
do mundo” da época, os impera-
dores romanos. Saira da Europa 
(Império Romano) e fora, a 
mando de Tibério ser praefectus 
(prefeito), com poderes de 
questor (Juiz) na Judéia situada 
na Ásia Ocidental às margens do 
Mar Mediterrâneo. Ali, era o 
invasor dominante, temido, 
mandatário-ditador às órdens, de 
seus compatrícios, imperilistas 
romanas.

Em toda a sua vida, 
conviveu com as agressividades 
dos compatriotas e as sedes de 
conquistas imoderadas a caças 
aos bens de outros povos mais 
fracos. Roma era o império 
guerreiro mais bem armado de 
todo o planeta.

A vida de outros povos, não 
tinha valor, o valor só era dado 
aos seus, ao seu povo, principal-
mente, aos patrícios, que era a 
classe nobre dos romanos da 
qual pertencia.

Jesus era judeu, um povo 
que não gozava da simpatia dos 
romanos. Roma, a toda poderosa 
nação, não dava importância as 
outras nações invadidas e ao seus 
habitantes.

Nomes e títulos de Jesus
Nos  livros  de  Novo  

Testamento, Jesus é mostrado 
não só com o seu próprio nome 
mas também com vários epítetos 
e títulos (A lista está em ordem 
decrescente de frequência): 
"Jesus De Nazaré". 

"Cristo". Literalmente 
significa "ungido", e foi posteri-
o r m e n t e  a s s o c i a d o  a o  
Messianismo. Na época de Jesus, 
o Cristo era esperado pelo povo 
judeu, especialmente para 
promover um resgate social e 
político.  

"Senhor".  Ut i l izado 
principalmente no livro de Atos 
dos Apóstolos e nas cartas. O 
título honorífico, em grego 
clássico é desprovido de valor 
religioso, mas é particularmente 
significativa a aplicação dele a 
Jesus, pela associação que a 
Septuaginta faz deste título com o 
termo hebraico  (YHWH), ‰Â‰È
que é um dos nomes de Deus. 

"Filho do Homem." Na 
tradição judaica tardia, a 
expressão tinha uma forte 
conotação escatológica. 

"Filho de Deus". No 
Antigo Testamento, a expressão 
indica uma relação estreita e 

“Ecce HOMO!”   “Pontius Pilatus”
Eis aí, uma das frases, de 

cunho religioso, mais divulgada 
na história mostrando o descaso e 
o comodismo de um dirigente 
sobre uma pessoa. Com ela, 
formou-se a desconsideração 
pela vida de um ser humano. O 
que se pode afirmar que é a 
inconsistência da incoerência de 
um líder, plenipotenciário 
romano, responsável pela 
segurança e vida dos cidadãos da 
província romana da Judéia, 
Pilatos era o prefeito, no poder 
entre os anos 26 e 36 d.C.. 
Detinha poderes de Magistrado 
que, segundo a Bíblia, após ter 
lavado as mãos, condenou Jesus 
a morrer na cruz, apesar de “não 
ter nele encontrado nenhuma 
culpa.” Isto, sim, que é um 
verdadeiro ato sujo praticado e, 
depois de praticado, ter ficado 
com às mãos limpas e quanto a 
consciência, ele depende de cada 
cultura e em cada época da 
história, pois matar ou mandar 
matar naqueles tempos erá uma 
atitude muito normal.

Não se pode afirmar o por 
quê, o marido de Cláudia Prócula 
(Pilatos) perdera todo o poder das 
mãos de Caio Júlio César 
Augusto Germânico – (Calígu-
la), talvez, este fato deste novo 
dirigente romano não ter dado a 
importância que seu antecessor 
lhe dedicara, tenha sido mais uma 
circunstância para seu suicídio. 

O fato é que, Pilatos 
governou a Judéia durante o 
império de Tibério Cláudio Nero 
César, que foi imperador romano 
de 18 de setembro de 14 até a sua 
morte, a 16 de março de 37 d.C., 
e, já, no começo do império de 
Calígula é que Póncio Pilatos 
suicidou-se no ano de 37 d.C.. 

Os imperadores romanos 
eram cruéis, sanguinários sem 
excessões. Viviam buscando 
guerras de conquistas, matavam-
se uns aos outros para destituição 
do poder. Tibério foi assassinado 
em 37 d.C. aos 77 anos. Calígula, 
também, foi assassinado aos 29 
anos em 24 de janeiro de 41 d.C..

Caio Suetónio Tranquilo, 
ou simplesmente Suetónio ou 
Suetônio, foi um grande escritor 
latino que nasceu no ano de 69 de 
nossa era cristã em Roma, 
faleceu por volta de 141 d.C. Foi 
um redator indiscreto em 
descrever a vida na corte romana, 
nos fornecendo fatos e atos das 

Novo Superintendente do Tesouro Estadual foi surpreendido com convite 

Em entrevista exclusiva a OFISCO, o novo Superintendente do Tesouro Estadual Epson Acioli Silveira, 

fala de como pretende atuar, da situação da arrecadação estadual e de como pretende aumentá-la.

mas conseguimos 

honrar compro-

missos, que de 

u m a  m a n e i r a  

geral beneficia a 

sociedade. 

OFISCO – O que 

pode ser feito 

para se aumentar 

essa arrecada-

ção?

EPSON - Temos muitos 

desafios, e um deles, seria a 

captação de recursos junto ao 

governo federal e outras 

entidades, para que possamos 

melhorar a máquina adminis-

trativa, que necessita muito 

de estrutura. 

OFISCO – Qual a importân-

cia da ASFAL e como preten-

de se relacionar com ela?

EPSON - A ASFAL hoje tem 

um papel muito importante 

em termos de assistência, 

comunicação e aproximação 

com seus associados, é 

cuidadosa, é prestativa e é 

participativa. O relaciona-

mento com a ASFAL deve ser 

d e  p a r c e r i a  t a n t o  d a  

Superintendência do Tesouro 

Estadual, como de minha 

parte, pois faço parte como 

associado desde 2005.  

OFISCO – Que palavra 

deixaria para a categoria?

EPSON - “A união faz a 

força”. Esta frase explica tudo 

o que está acontecendo hoje 

com a categoria.

indissociável entre Deus e um 
homem ou uma comunidade 
humana. No Novo Testamento, o 
título assume um novo significa-
do, indicando um filial real.

"Rei". O atributo da realeza 
foi relacionada com o Messias, 
que era considerado um descen-
dente e herdeiro do Rei Davi. 
Jesus, apesar de se identificar 
com o Messias, rejeitou as 
prerrogativas políticas do título.

Alguns dos seus outros 
títulos são: Rabi (ou Mestre) 
Profeta, Sacerdote, Nazareno, 
Deus, Verbo, Filho de José e 
Emanuel.

Além disso, especialmente 
no Evangelho segundo João, são 
aplicadas a Jesus expressões 
alegóricas como:Cordeiro, 
Cordeiro de Deus, Luz do 
Mundo, pastor, bom pastor, 
pão da vida, pão vivente, pão 
de Deus, porta, Caminho e 
Verdade.

OFISCO – Como 

surgiu e como você 

recebeu o convite 

para assumir a 

Superintendência 

d o  T e s o u r o  

Estadual?

E P S O N  -  O  

convite veio do 

secretário depois 

de reuniões dos superiores da 

Superintendência do Tesouro 

Estadual com consenso sobre 

meu nome, recebi o convite 

com muita surpresa, não 

esperava devido a ter outros 

T é c n i c o s  e m  F i n a n ç a s  

capacitados.  

OFISCO – De que forma 

pretende atuar?

EPSON - De forma profissio-

nal, séria, respeitosa, humilde 

e serena, sem passar por cima 

de ninguém. 

OFISCO – Que propostas 

pretende implantar como sua 

marca administrativa?

EPSON - Pretendo, junto com 

todos da Superintendência do 

Tesouro Estadual, planejar, 

organizar e definir metas para 

a l c a n ç a r m o s  o b j e t i v o s  

internos  (estrutural)  e  

externos, (onde sejamos mais 

reconhecidos por serviços 

prestados ao Estado, como já 

demonstrados e destacados).

OFISCO – Como vê a situa-

ção financeira do Estado 

hoje?

EPSON - Não é de euforia, 

Perrê é membro da A.B.P.L - Academia Brasileira de Pouquíssimas 

Letras (só, 26) e membro da A.I.V.M - Associação Internacional dos 

que Vivem na Moleza.
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Êis o HOMEM: Aqui, a mais bela descrição de JESUS
CARTA DO SENADOR PÚBLIO LENTULUS AO IMPERADOR 
TIBÉRIO CÉZAR, DESCRENVEDO AS CARACTERÍSTICAS 

MORAIS E FÍSICAS DE JESUS.
«Sabendo que desejas conhecer quanto vou narrar, existindo nos nossos 

tempos um homem, o qual vive atualmente de grandes virtudes, chamado 
Jesus, que pelo povo é inculcado o profeta da verdade, e os seus discípulos 
dizem que é filho de Deus, criador do céu e da terra e de todas as coisas que 
nela se acham e que nela tenham estado; em verdade, ó César, cada dia se 
ouvem coisas maravilhosas desse Jesus: ressuscita os mortos, cura os 
enfermos, em uma só palavra: é um homem de justa estatura e é muito belo no 
aspecto, e há tanta majestade no rosto, que aqueles que o vêem são forçados a 
amá-lo ou temê-lo. Tem os cabelos da cor amêndoa bem madura, são 
distendidos até as orelhas, e das orelhas até as espáduas, são da cor da terra, 
porém mais reluzentes.

Tem no meio de sua fronte uma linha separando os cabelos, na forma em 
uso nos nazarenos, o seu rosto é cheio, o aspecto é muito sereno, nenhuma ruga 
ou mancha se vê em sua face, de uma cor moderada; o nariz e a boca são 
irrepreensíveis.

A barba é espessa, mas semelhante aos cabelos, não muito longa, mas 
separada pelo meio, seu olhar é muito afetuoso e grave; tem os olhos expressi-
vos e claros, o que surpreende é que resplandecem no seu rosto como os raios 
do sol, porém ninguém pode olhar fixo o seu semblante, porque quando 
resplende, apavora, e quando ameniza, faz chorar; faz-se amar e é alegre com 
gravidade.

Diz-se que nunca ninguém o viu rir, mas, antes, chorar. Tem os braços e 
as mãos muito belos; na palestra, contenta muito, mas o faz raramente e, 
quando dele se aproxima, verifica-se que é muito modesto na presença e na 
pessoa. É o mais belo homem que se possa imaginar, muito semelhante à sua 
mãe, a qual é de uma rara beleza, não se tendo, jamais, visto por estas partes 
uma mulher tão bela, porém, se a majestade tua, ó Cézar, deseja vê-lo, como no 
aviso passado. Escreves-te, dá-me ordens, que não faltarei de mandá-lo o mais 
depressa possível.

De letras, faz-se admirar de toda a cidade de Jerusalém; ele sabe todas as 
ciências e nunca estudou nada. Ele caminha descalço e sem coisa alguma na 
cabeça. Muitos se riem, vendo-o assim, porém em sua presença, falando com 
ele, tremem e admiram.

Dizem que um tal homem nunca fora ouvido por estas partes. Em 
verdade, segundo me dizem os hebreus, não se ouviram, jamais, tais conselhos, 
de grande doutrina, como ensina este Jesus; muitos judeus o têm como Divino 
e muitos me querelam, afirmando que é contra a lei de Tua Majestade; eu sou 
grandemente molestado por estes malignos hebreus.

Diz-se que este Jesus nunca fez mal a quem quer que seja, mas, ao 
contrário, aqueles que o conhecem e com ele têm praticado, afirmam ter dele 
recebido grandes benefícios e saúde, porém à tua obediência estou prontíssi-
mo, aquilo que Tua Majestade ordenar será cumprido.

Vale, da Majestade Tua, fidelíssimo e obrigadíssimo... 

O presidente da ASFAL Luiz Antonio concede entrevista 

exclusiva ao site www.salvealagoas.org, onde fala, entre 

outros assuntos, de sua administração como presidente 

da entidade que congrega os funcionários da Secretaria 

da Fazenda de Alagoas, sobre as dificuldades enfrenta-

das pela categoria e sobre o ASFAL-SAÚDE.

Novo Guia Médico já

está sendo distribuído
Está sendo iniciada a 

entrega, nas residências dos 

associados, de mais uma 

edição do Guia Médico da 

ASFAL, totalmente atualiza-

do. Neste novo Guia o usuário 

do ASFAL-SAÚDE encontra-

rá todas as informações 

necessárias sobre os credencia-

dos, distribuídos por ordem 

alfabética e especialidade, 

facilitando ainda mais o acesso 

aos médicos, clínicas, laborató-

rios, hospitais e psicólogos que 

prestam serviços ao ASFAL-SAÚDE. 

Caso o usuário não receba, pode solicitar através do fone 

3338-3494. Também será possível acessar o novo guia através 

da internet, no site www.asfal.com.br.



contar com profissionais de 

excelente formação e especi-

alizados em todas as áreas 

médicas, alguns associados 

procuram médicos particula-

res que apresentam a mesma 

formação técnica e especiali-

zação daqueles credencia-

dos, sem nenhuma outra 

diferenciação.

O médico particular, por 

não possuir nenhum vínculo 

com a Amafresp, desconhe-

ce as regras vigentes do 

plano e geralmente foge das 

rotinas e parâmetros adota-

dos pela Amafresp, princi-

palmente no tocante às inter-

nações e procedimentos 

cirúrgicos que demandam o 

uso de materiais de implan-

te.

Muitas das condutas 

adotadas por esses médicos, 

com exigências específicas e 

particularizadas, fora dos 

padrões de controle da Ama-

fresp, podem gerar custos ao 

beneficiário ou mesmo não 

ser autorizado.

Para tanto, ao retirar a 

autorização para a interna-

ção, o associado assina um 

termo (médico particular), 

dando ciência das eventuais 

cobranças que poderá rece-

ber ao contratar um médico 

particular.

As despesas vão desde 

diárias (como em altas tardi-

Quando precisamos de 

um médico ou hospital sem-

pre temos a preocupação 

com a formação do profissio-

nal e a qualidade do serviço 

hospitalar. A Amafresp pos-

sui essa mesma preocupação 

quando seleciona médicos e 

hospitais para integrarem 

sua rede credenciada.

Todo profissional médi-

co, credenciado pela Ama-

fresp, deve comprovar que 

fez residência médica em 

instituição hospitalar reco-

nhecida pelo Ministério da 

Educação, assim como espe-

cialização e/ou pós gradua-

ção, além de possuir título de 

especialista emitido pela sua 

sociedade de especialidade 

médica, após comprovar 

seus conhecimentos e habili-

dades na especialidade, por 

intermédio de provas teóri-

cas e práticas.

Com essas exigências é 

possível ter mais segurança 

quanto ao conhecimento e 

capacitação técnica dos médi-

cos, o que permite maior 

tranquilidade quando o pro-

fissional é credenciado. Da 

mesma forma, são adotados 

critérios rigorosos no cre-

denciamento dos hospitais, 

levando sempre em conside-

ração as normas legais da 

Anvisa. 

Apesar da Amafresp 

3326-6801 - 3311-9487 - 9968-2443

as e tempo de internação sem 

justificativa clínica, entre 

outras) até materiais utiliza-

dos e que causem divergênci-

as entre o médico particular e 

a Assessoria Médica da Ama-

fresp. 

Ao se utilizar profissio-

nais e serviços da rede cre-

denciada, o associado não 

paga nenhum valor comple-

mentar, seja para o hospital, 

seja para o médico, conside-

rando ainda que o plano não 

prevê reembolsos para pro-

fissionais e serviços, cujo 

diagnóstico e/ou tratamento 

estão disponíveis na rede 

credenciada.

O associado deve ainda 

considerar que o plano é 

custeado por ele mesmo e 

quanto maior a despesa, 

decorrente de condutas dife-

renciadas da rotina e dos 

padrões técnicos operacio-

nais da Amafresp, maior 

será o custo e, portanto sua 

c o n t r i b u i ç ã o  m e n s a l  

aumentará.

Desse modo, quando 

houver a necessidade de 

uma orientação para consul-

tar um profissional em qual-

quer especialidade, procure 

a Amafresp, que poderá 

orientá-lo quanto ao melhor 

caminho a ser seguido.

OFISCO – Como se sente ao 

representar os colegas no 

Conselho Deliberativo da 

ASFAL?

George Damasceno – Sinto-

me à vontade, pois fui o 

pr imeiro secretár io na 

fundação do SINDIFISCO, 

e  honrado com o compro-

misso, bem como dedicado a 

e s t a r  c o m p a r t i l h a n d o  

experiências e responsabili-

dades com colegas ilustres, 

de temas de grande relevân-

cia, de  forma a manter a 

ASFAL com a credibilidade 

e respeito conquistados 

durante sua existência.

OFISCO – Qual a importân-

cia do CD-ASFAL para a 

entidade?

George Damasceno – É de 

suma importância, pois 

carreiam para o Conselho 

D e l i b e r a t i v o ,  a s  m a i s  

diversas situações e proble-

mas; envolvendo desde 

saúde a finanças, entre 

outros; e o CD-ASFAL, está 

para abraçar essas deman-

das e tratá-las da melhor 

forma possível, com agilida-

de, legalidade, democracia e 

principalmente transparên-

cia, para com nossos associa-

dos e assim, fortalecendo a 

entidade como um todo.

OFISCO – Acha importante 

que o CD-ASFAL trabalhe 

em conjunto com a diretoria 

executiva da ASFAL? Por 

que?

George Damasceno – Sim; é 

claro, desde que mantida a 

independência e competên-

Janeiro/Março de 2011     Nº 81     Ano L Janeiro/Março de 2011     Nº 81     Ano L

cia de cada órgão; pois 

entendo que nas discussões 

que ocorrem no CD ASFAL, 

com a interação da Diretoria 

Executiva, trás a luz aos 

c o n s e l h e i r o s ,  a  p a r t e  

pratica, a experiência vivida 

a conseqüência real, agre-

gando assim, valor ao tema e 

fazendo com que os resulta-

do das demandas, encon-

trem  soluções mais madu-

ras, equilibradas, responsá-

veis,  com maior certeza  do 

melhor caminho escolhido.

OFISCO – Como vê hoje a 

importância da ASFAL e do 

ASFAL—SAÚDE para os 

associados?

George Damasceno – A 

ASFAL, teve um papel 

histórico quando da não 

existência do SINDIFISCO, 

nos representando nas lutas 

salariais etc., e hoje conti-

nua vigilante aos direitos de 

seus associados. A ASFAL, 

com a implantação do plano 

de saúde – ASFAL-SAÚDE 

pelos colegas José Marcio e 

Ronaldo Bernado, a associa-

ção tomou o rumo da 

iniciativa privada, firmando 

posição privilegiada no 

mercado de planos de saúde, 

ao longo do tempo por todos 

os presidentes que a admi-

nistraram, conquistando sua 

importância por ser um 

p l a n o  c o o p e r a t i v a d o ,  

honrado, que não visa lucro, 

sem burocracia, com custo 

b e n e f í c i o  m u i t o  b o m ,  

transparente, viável, um 

patrimônio de seus associa-

dos, reconhecido por todos 

alagoanos.

OFISCO – Quais os temas 

que o CD-ASFAL deve atuar 

com mais atenção? Por que?

George Damasceno - 01 - 

Estimular junto a Diretoria 

Executiva, a permanência de 

associados ao plano de 

saúde. 02 - Fortalecer as 

at iv idades socia is para 

aglutinar as diversas classes 

de associados. 03 - Envidar 

esforços na busca de novos 

assoc iados ao ASFAL -

SAÚDE. 04 - Trabalhar 

incansavelmente por alter-

nativas para redução dos 

custos, baixando o valor da 

cota, pois esse é o maior 

atrativo de qualquer plano 

de saúde. 

OFISCO – Como vê a atua-

ção da atual diretoria 

executiva? É boa? Por que?

George Damasceno - Os 

primeiros contatos que 

tivemos com a Diretoria 

Executiva, foi muito boa, 

transparente, independente 

e reconheci parcerias nos 

diretores e muita preocupa-

ção e responsabilidade com 

os assuntos ali tratados.

OFISCO - Dessas reuniões 

com sua participação em 

2011, qual sua sugestão para 

dinamizar os trabalhos de 

executiva?

George Damasceno - A 

primeira reunião que tive-

mos do CD-ASFAL propus, e 

foi acatado, pelos conselhei-

ros e presidente, que os 

assuntos tratados na pauta, 

nos fossem enviados com 

antecedência mínima de dois 

dias, para que possamos 

conhecer e aprofundar os 

temas em discussão e, assim, 

teríamos um debate com 

mais conhecimento, mais 

informações e assim tería-

mos resultados mais acerta-

dos.

OFISCO – Que palavra você 

deixaria para a categoria 

neste momento?

George Damasceno - Que 

não devemos perder a 

esperança em busca de 

al ternat ivas aos nossos 

objetivos, nossa história 

d e m o n s t r a  i s t o ;  c o m o 

Prêmio de Produtividade 

Fiscal, Produtividade Fiscal 

no protocolo do Auto de 

Infração; carga horária Posto 

Fiscal 6x3, Concurso Público 

transparente, Lei Orgânica, 

entre outros . Os fatos 

comprovam que a experiên-

cia e a determinação, juntos, 

transformam-se numa força 

com resultados extraordiná-

rios. 

Novo Conselheiro

George Damasceno

Novo Conselheiro da ASFAL fala de sua expectativa no cargoMédico particular é necessário?
Dr. Walter Lyrio do Valle, assessor médico da Amafresp 



OFISCO – A SEFAZ está 

implantando um Sistema de 

fiscalização eletrônico, para 

auditoria em estabelecimen-

tos? Qual? E o por quê dessa 

necessidade?

GILSON - Sim, estamos 

implantando o Sistema Fiscali-

za, que é primeiramente um 

Sistema de Planejamento da 

Ação Fiscal. Foi desenvolvido 

como um Sistema de Planeja-

mento, Programação e Acom-

panhamento da Ação Fiscal 

(Fiscaliza Online); um Arma-

zém de Dados Fiscais (DW 

Fiscal); um Sistema de apoio à 

Ação Fiscal (Fiscaliza Offline); 

e um Sistema de Controle de 

fluxo de trabalho (Workflow). 

A SEFAZ dispõe hoje de vári-

os sistemas que suportam seus 

macros processos, como cadas-

tro, arrecadação, débitos fisca-

is, processos e outros, e até 

agora não tínhamos nada que 

atendesse ao planejamento, 

programação e acompanha-

mento da ação fiscal. O Fiscali-

za vem atender a esta deman-

da.

OFISCO – Quem está desen-

volvendo este sistema? Já está 

pronto?

GILSON - O Fiscaliza já está 

desenvolvido há algum tempo. 

Foi desenvolvido por uma 

empresa terceirizada com a 

participação de vários colegas 

fiscais. Como não foi implanta-

do antes, precisa de alguma 

adequação a realidade atual, 

mesmo porque surgiram várias 

novidades como: a Nota Fiscal 

Eletrônica, o SPED, o Cadastro 

Sicronizado, por exemplo. Está 

pronto para ser usado, sim, den-

tro de certas condições pré-

estabelecidas, mesmo porque 

em se tratando de sistema infor-

matizado, sempre irá precisar de 

um ajuste, adequação e adapta-

ções, isto é uma realidade, veja, 

por exemplo, o Windows da 

gigante Microsoft, quando é 

lançado, logo em seguida vêm às 

atualizações, para corrigir pro-

blemas que todo sistema apre-

senta, se isso é normal para o 

Windows, com o Fiscaliza não 

seria diferente.

OFISCO – Como ele funciona-

rá? Que tipo de empresa ajuda-

rá a fiscalizar? Que tipo de sone-

gação evitará? O objetivo desse 

sistema é evitar a evasão fiscal?

GILSON - Sem dúvida este siste-

ma, com o tempo, se tornará 

uma ferramenta de muita impor-

tância no combate sonegação e 

evasão fiscal. Dependerá de seu 

gerenciamento. É como um car-

ro: pra quem não sabe ou não 

quer dirigir, tanto faz uma Ferra-

ri como um Fusca.  Ele funciona 

em dois ambientes: dentro da 

rede SEFAZ e fora da rede. No 

p r i m e i r o  c a s o  t e m o s  o  

FISCALIZA ONLINE, no 

s e g u n d o  o  F I S C A L I Z A  

OFFLINE. O sistema é total-

mente parametrizado e pode 

ajudar a fiscalizar qualquer tipo 

de empresa, isso irá depender da 

necessidade, conhecimento 

e inteligência que os colegas 

que planejam a ação fiscal 

introduzirem nele.

OFISCO – Em termos per-

centuais terá o potencial de 

aumentar a arrecadação 

atual em quantos por cen-

to?

GILSON - Quanto ao 

potencial de aumento de 

arrecadação por conta da 

implantação do sistema é 

difícil mensurar, mesmo 

porque não se sabe exata-

mente o pontencial sonega-

do. Mas uma coisa é certa, o 

sistema nos ajudará a focar 

nos maiores sonegadores 

do Estado e, poderemos 

direcionar a força de fiscali-

zação para onde teremos 

maiores resultados. 

OFISCO – Quem utilizará 

esse sistema e como o fiscal 

será treinado para isso? 

Haverá uma otimização 

nos trabalhos de fiscaliza-

ção? Trará eficiência e efi-

cácia com o novo sistema?

GILSON - O Sistema tem 

como seus principais usuá-

rios o pessoal do planeja-

mento. Hoje a DIPLAF. É 

sua responsabilidade colo-

car toda inteligência no 

sistema para encontrar os 

indícios de sonegação, pla-

nejar, programar, acompa-

nhar as ações fiscais. É a 

DIPLAF quem diz o que, 

quando, quem, como e por-

DIFIS está modernizando todo o sistema de fiscalização da SEFAZ

Ginecologia, Obstetrícia, Ortopedia e Clínica Geral
Fisioterapia
Fonoaudiologia
Psicologia
Terapia Ocupacional
Enfermagem
Nutrição e RPG Av. Maceió, 340A (Em frente a Maceió Móveis)3353-2410 / 9926-6823

Dr. Ronaldo Luz
(Ginecologia/Obstetra)

Ft. Rodrigo de Melo Luz
(Fisioterapeuta)

Enfª. Susan de Melo Luz
(Enfermeira)

Atendemos em domicílio

Nova Clínica

no Tabuleiro
Preços

Populares

Particular e Convênios

que fiscalizar e, o quanto ire-

mos recuperar para o Estado. 

O Sistema Fiscaliza está pron-

to para ajudá-la a responder a 

estas perguntas. Os auditores 

lotados na DIFIS irão usar as 

ferramentas definidas no 

“como fiscalizar”, determina-

das pela DIPLAF, que é o 

módulo apoio a fiscalização 

q u e  c h a m a m o s  d e  

FISCALIZA OFF-LINE. A 

diretoria e gerências da DIFIS 

usará o módulo de controle do 

fluxo de trabalho (Workflow). 

Em janeiro/2011 iniciamos a 

implantação, com o pessoal da 

DIFIS utilizando as diretrizes 

definidas pela DIPLAF, isto é, 

começamos pela execução da 

ação fiscal e geramos as 

ordens de serviços nos dois 

ambientes; no sistema gestor e 
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no fiscaliza. Agora, para o 

bimestre março e abril, fize-

mos todas as ordens de servi-

ços exclusivamente no sistema 

fiscaliza. O treinamento esta 

sendo personalizado. Senta-

mos junto com o colega e ensi-

namos, passo a passo, como 

utilizar o sistema. O mérito 

deste sistema é que foi desen-

volvido tendo como mentores 

colegas fiscais, que também 

entendiam de informática, 

está sendo implantado por 

colegas fiscais que entendem 

de informática e do sistema, 

inclusive dois ex-diretores de 

tecnologia, hoje CGII e dois 

ex-diretores de planejamento 

da SEFAZ, DIPLAF. Acredi-

to que não teremos ambiente, 

nem momento melhor para 

esta implantação e estamos 

animados com os resultados. 

Um dos objetivos do sistema 

é otimizar os trabalhos da 

fiscalização. O fiscaliza trará 

tudo que o fiscal precisará 

para sua auditoria, desde os 

dados cadastrais até as pla-

nilhas que, quando preen-

chidas, mostrarão o valor 

sonegado e se transportará 

diretamente com o auto de 

infração, que está integrado 

ao sistema. 

OFISCO – Quais os benefí-

cios que o fiscal terá com a 

utilização dessa ferramen-

ta?

GILSON - O grande benefí-

cio será a segurança de fazer 

o seu trabalho dentro dos 

moldes que se espera que 

ele faça, com o mínimo de 

desvio possível. Ele terá 

todos os dados necessários 

ao seu trabalho no seu com-

putador, sem precisar fazer 

várias pesquisas e perder 

tempo com isso. Ele terá as 

planilhas que deverão ser 

preenchidas para concluir a 

tarefa. Sem contar que ele 

poderá trabalhar na SEFAZ, 

em sua casa ou em qualquer 

outro lugar, e em períodos 

certos fazer as transferênci-

as dos dados para a base 

central da SEFAZ.  Com 

isso ele estará fazendo uma 

cópia do seu trabalho nos 

servidores da SEFAZ, caso 

ele perca os dados, poderão 

ser recuperados sem prejuí-

zo da continuidade do trabalho, 

ao mesmo tempo que apresenta 

a evolução do seu trabalho ao 

seu gerente. Acredito que o Fis-

co, como categoria, precisa de 

um sistema para respaldar e 

garantir a obtenção e afereição 

de sua produtividade de forma 

mais precisa e padronizada. Isso 

o Fiscaliza fará.  

OFISCO – Há quanto tempo o 

sistema está pronto? Se essa 

ferramenta trará tantos benefí-

cios, por que ainda não foi 

implantada?

GILSON - Sim, o sistema está 

pronto para ser implantado. A 

demora da sua implantação vem 

de alguma resistência ao novo e 

a tecnologia. Lembro, na 

implantação do auto informati-

zado, foi muito trabalhoso e 

houve muita resistência. Mas, os 

colegas da DIFIS mostraram 

valentia e hoje, trabalham com o 

auto informatizado, com a maior 

tranquilidade e, acredito que 

ninguém hoje quer lavrar um 

auto sem utilizar o sistema de 

auto. Isso, com o tempo, vai acon-

tecer com o fiscaliza, sem dúvi-

da.

OFISCO - Como ficarão os tra-

balhos de fiscalização depois da 

implantação desse novo sistema 

de fiscalização? A sistemática de 

hoje será mudada?

GILSON - O que deve mudar é a 

forma de planejar, programar e 

acompanhar a ação fiscal.  O 

mérito do sistema fiscaliza é a 

possibilidade de torná-lo inteli-

gente o suficiente, para varrer 

o banco de dados da SEFAZ e 

encontrar os sonegadores em 

potencial, com imparcialidade 

e impessoalidade, olhando só 

para os números resultantes. 

Isso acontecendo, certamente 

o sistema nos conduzirá para 

potencializar os resultados 

esperados. Juntando a isso a 

tecnologia na elaboração das 

planilhas, que visam reduzir o 

trabalho do auditor, direcio-

nando-o para a essência do 

resultado final. Com ênfase no 

uso de todas as suas potenciali-

dades, teremos um sistema 

eficiente e eficaz no combate a 

sonegação, no planejamento, 

programação e acompanha-

mento da ação fiscal. Isso é o 

que se buscou, quando da 

informatização deste macro 

processo da SEFAZ.  

OFISCO - Quando será 

implantado? Depende de que 

para isso?

GILSON - Já está sendo 

implantado. A CSGII disponi-

bilizou um analista exclusivo 

para o Sistema, um consultor 

que participou da construção 

do sistema nos seus primórdios 

e está agregando mais pessoas. 

Se a alta gestão da SEFAZ 

continuar apoiando a utiliza-

ção do Fiscaliza, este sistema 

se tornará uma ferramenta 

poderosa no combate a sone-

gação, e no processo de homo-

logação dos créditos tributári-

os.

O assessor da DIFIS Gilson Antonio da Silva fala dos novos projetos para o setor, incluindo a implantação do programa Fiscaliza, que irá modificar a forma de fiscalização na SEFAZ


